
Advento: 24 de Dezembro

Evangelho (Lc  1,67-79):  Naquele tempo, Zacarias, seu pai, cheio do Espírito Santo, profetizou

dizendo: «Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, porque visitou e libertou o seu povo. Ele fez

surgir para nós um poderoso salvador na casa de Davi, seu servo, assim como tinha prometido

desde os tempos antigos, pela boca dos seus santos profetas: de salvar-nos dos nossos inimigos e

da mão de quantos nos odeiam. Ele foi misericordioso com nossos pais: recordou-se de sua santa

aliança, e do juramento que fez a nosso pai Abraão, de nos conceder que, sem medo e livres dos

inimigos, nós o sirvamos, com santidade e justiça, em sua presença, todos os dias de nossa vida.

E tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo, porque irás à frente do Senhor, preparando os

seus caminhos, dando a conhecer a seu povo a salvação, com o perdão dos pecados, graças ao

coração misericordioso de nosso Deus, que envia o sol nascente do alto para nos visitar, para

iluminar os que estão nas trevas, na sombra da morte, e dirigir nossos passos no caminho da

paz».

«Que envia o sol nascente do alto para nos visitar, para iluminar os que estão nas trevas»

Rev. D. Ignasi FABREGAT i Torrents
(Terrassa, Barcelona, Espanha)

Hoje, o Evangelho recolhe o cântico de louvor de Zacarias após o nascimento do seu filho. Na primeira

parte, o pai de João dá graças a Deus, na segunda parte os seus olhos voltam-se para o futuro. Todo ele

propaga alegria e esperança ao reconhecer a ação salvadora de Deus para com Israel, que culmina na

vinda do próprio Deus encarnado, preparada pelo filho de Zacarias.

Já sabemos que Zacarias tinha sido castigado por Deus devido à sua incredulidade. Porém, agora quando

a ação divina se manifesta totalmente na sua própria carne – pois recupera a fala — exclama aquilo que

até então não podia dizer senão com o coração; e certamente que o dizia: «Bendito seja o Senhor, Deus

de Israel … (Lc 1,68). Quantas vezes vemos as coisas de forma obscura, negativa, pessimista! Se

tivéssemos a visão sobrenatural que Zacarias demonstra no Canto do Benedictus, viveríamos

permanentemente com alegria e esperança.

«O Senhor está próximo; o Senhor já está aqui!» O pai do Percursor está consciente de que a vinda do

Messias é, acima de tudo, luz. Uma luz que ilumina os que vivem na obscuridade, nas sombras da morte,



ou seja, nós próprios! Oxalá nos demos conta, com plena consciência, de que o Menino Jesus vem

iluminar as nossas vidas, vem guiar-nos, assinalar-nos por onde devemos andar…! Oxalá nos deixemos

guiar pelas suas inspirações, por aquela esperança que nos transmite!

Jesus é o «Senhor» (cf. Lc 1,68.76), mas também é o «Salvador» (cf. Lc 1,69). Estas duas confissões

(atribuições) que Zacarias faz a Deus, tão próximas da Noite de Natal, sempre me surpreenderam, porque

são exatamente as mesmas que o Anjo do Senhor atribuirá a Jesus no anúncio aos pastores e que

podemos escutar com emoção logo à noite na Missa da Meia Noite. É que quem nasce é Deus!

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Nós somos a tua imagem e Tu és a nossa, graças à união que realizaste no homem. É através deste
imenso amor que suplico humildemente a Vossa Majestade, com todas as forças da minha alma, que
tenhais piedade, com toda a vossa generosidade, destas vossas miseráveis criaturas» (Santa Catarina de
Sena)

«Misericórdia: é a lei fundamental que habita no coração de cada pessoa quando observa, com olhos
sinceros, o irmão que encontra no caminho da sua vida. Misericórdia: é a via que une Deus e o homem»
(Francisco)

« São João Baptista é o precursor imediato do Senhor, enviado para Lhe preparar o caminho (cf. Mt 3,3); e
inaugura o Evangelho» (Catecismo da Igreja Católica, nº 523)


